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Efetr'osud faz

.proposta sobre.
itens da pauta

Depois de uma atraso de quase uma sernana, na
segunda-feira, dia 4 de novembro, a Eletrosul
enviou à Intersindicalrespostaa õitens da pauta
deste ano, avisando que o restante da clãusulas s6
terão resposta quando os pareceres técnicos tive­
rem acabado. Em -

quatro dos itens respondidos
(complementoauxílio doença, abono de faltapara
tratamento de saúde, liberação de estudante e

dupla função) fica contemplado o que estava sen­
do reivindicado pelos trabalhadores. Quanto à

questão do auxílio pré-éscola e auxflio alimenta­
ção a empresa se comprometeu a reajustã-los de
acordo com umapesquisade rneroado, porémnão
dizem quando será feita esta atualização. Com
isto a empresa continua na sua tática de adiar

,

indefinidamente um posicionamento.
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Sinergia

responde-boletim
AARE (Assessoria de Relações Empresariais), da Eletro­

sul, dirigida porMiguel Sedrez, através de um "SAIBA" insi­
nua que, se os sindicatõs ditos de categorias proÍlSSionais
diferenciadas não assinarem acordo com a empresa" os mem­
bros de tais categorias poderão ficar fora do alcance de um
eventual acordo ou dissídio. Isto aconteceu ã revelia da

ART.(AssessoÍia de Relações Trabalhistas) e não está sendo.
levantado PÇ>r outras empresas do grupo Bíetrobrãs.

O Sinergia em uma 'resposta ao "SAIBA" assinala, em
boletim, que isto além de procur_ar dividir a categoria "busca
no estímulo ao elitismo, ao corporativismo ê ao egoísmo, a
satisfação de interesses particulares, com decisões tomadas
em grupos isolados".
- Out:ro <!ado importante é qu� o TST, atravéS do seu presi­
dente, entende que o Comando Nacional dos Eletricitários
representa legalmente o conjunto dos eletricitários do grupo
Eletrobrás. O Sinergia, no seu boletim, explica o que é demo­
cracia: "todas decisões tomadas são resultado do entendimen­
to damaioria emplenárias e ássembtéías abertas a todos, onde
as particularidades de cada grupo profissional, são tratadas
como reivíndícações do conjunto daquelaempresa, nomesmo'
nível das questões comuns a todos".
Emais, lembra o sindicato: "em nenhuma outrã empresa do

grupo Eletrobrás esta questão está sendo levantada". Nas
outras estatais não é diferente. Nunca os dirigentes da Petro­
brãs ou do Banco do Brasil questionaram a representativida­
de do sindicato majoritário. A Cetesc assinou o acordo
coletivo com os sindicatos majoritários e entendeu assim que
contemplavam o conjunto dos empregados. Na CEEE, o Se­

nergisul é o único sindicato a negociar com a empresa. Con­
cluindo destaca o boletim sindical: "quem trata com

responsabilidade uma negociação sabe politicamente reco-
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Demlssões na Celesc
.São dezenas de

eletricitários que estão
sendo coloçados na rua
sob prétexto de serem,
"contratados". É uma

"atitude Hegafe imoral
da empresan, segundo a

Intersindical.
-N0 final de outubro a Celesc co-

meçou a fazer demissões, des­
cumprindo a cláusula: do acordo
coletivo que deu garantia no empre­
go aos trabalhadores. A Intersindi­
cal, Iogo que soube das primeiras
demissões, entrou em contato com a

direção da empresa para esclarecer
o assunto. A direção da Celesc disse
que vai continuar demitindo empre-
gados. ,

A partir deste encontro a Intersin­
dicaI tirou várias conclusões. Primei­
ro esclarece que não são contratados
que a empresa está demitindo, mas
sim, eletricitários que já tiveram seu

vínculo empregatício confirznacío
pela Justiça em.pximeira.segunda ou
terceira instâncias. Por isto, o pcímei­
ro alerta é o seguinte: as demissões
que a empresa promete podem atin­
gir, qualquer funçionário.

�

Mas a Intersindical está vendo esta
e outras medidas recentes tomadas
pela empresa, num horizonte mais

-

cie um processo de mobilização que
enfrente este projeto.A prtmeiracoi­
sa a saber é que ninguém pode ser

demitido, já que existe uma cláusula
de garantia de emprego. Qualquer
tentativa nesta direção deve ser- co­

municada imediatamente ao seu sin-
'dieato:
O início dei processo de mobiliza­

ção será aberto com as assembléias,
a serem realizadas em todo Estado,
entre os dias 12 e 14 de novembro,
onde todas estas e outras questões
serão discutidas e encaminhadas.

amplo: "tudo prepara-o terreno para
a privatiZação da Celesc, como vem

ocorrendo com outras éstatais do se­
tor elétrico. Senão, quem é que exPli­
ca por quê a empresa vem tratando á
'questão da periculosidade de forma
tão insensata? E a questão das horas­
extras ou da privatização do Centro
de Manutenção e Distribuição de
Itajaí? Tudo isto- faz parte do mesmo
projeto que já começou a ser implan-
tado".

-

Por tudo isto os sindicatos afirmam
que é importante que a categoria ini-
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curiosidade na CeIesc como é que um

advogado da empresa, em'horário de ,

trabalho, sê dizige a funcionários da

Administração 'Central, da Agência
Florianópolis e doAlmoxarifadoCen­
tral para conseguir procurações e c�n­
tratos de honorários particulares. As
pessoas se perguntam se é porque é
filho de fantasma? Senão, por quê te-
ria ele este privilégio? .

Em todo caso, vários associados do
Sinergia estão sendo visitados pelo ad­
vogado da Celesc que tem uma .pro­

posta de ação judicial contra a

uNIÃo, para correção do FGTS:Al­
guns empregados inclusive já assina-

iiiiii�lãJBill.S�I.Â.E�mi �
-_- __ -_0 :::;:;::-:::::-:::::::-:- '_-- :: __

---:-:-'-- _-:---:-:-:-:-:--,:--- :��;���)f/�:::::::::::::::::

'Celesc cortando direitos-
A Celesc está cortando o pa-

_ gamento do Adicional -de Peri­
culosidade. Em alguns casos

até de pessoas que conquista­
ram o direito ao pagamento na

-

Justiça do,Trabalho .. A. assesso­
ria jurídica da Intersindícalsus­
tenta a tese, já acolhida pela
Justiça, de que todo eruprega-

_ do que,exerce funções em áreas
de risco, independente dá tem-

,

po de permanência na área de
rfsco, tem direito ao-percentual
de30%.
A CeIesc não aceita estã

inter-Pretação e apesar de

perd_er vários processos judi­
ciais teima em cortar O 'paga­
mento do adicional

- prejudicando o empregado, A
Intersindical já avisou à Celesc
que vai continuarpatrocinando
ações trabalhistas para garantir
o cumprimento da lei. Por isto,
todo empregado que estã sen­

do atingido pelo corte de paga­
rnento da periculosidade deve
procurar a assessoria jurídica
do seu sindicato para garantir
seu direito n� .Justiça,

norários.
_ O Sinergia consultou sua assessoria

'jurídica e outros advogados especia­
listas na matéria e ficou sabendo que
esta ação deve correr todas as Instân­
das jucliciais,�_ que tem remotas chan­
ces de sucesso nos Tribunais
Superiores, onde assuntosdesta natu-

- reza são julgados sob a ótica do Inte­
.resse político, em nome do interesse

público. Existemaisum risco: o de que
, nas ocasiões em que o empregado
possa movimentar o fundo, esteja im­
pedido pelo fato damatéria estar "sub­
judice". Portanto atenção!

e a demência do Governoc--'----: - _,

-José Álvaro cardoso
DIeese - Subseção Bancários Fpolis

0-
,

país vive trma situação de hiperiD.fla-,
-

ção�ente. O risco de 'nela ingres-
sarmos é, talvez, maior do que em. 1989,
ocasião em. que o ministro Maílson da N6-
brega 'insistia em adnúnistrár índices inf1�-::_
cionários -astronômicos e crescentes com a

malfadada política do "féijão com arroz".
Naquele 'ano, a economia também estava,

bagunçada(nem tantoqiianto' hoje, é verda­
de), 'e os consultores econômicos ganharam
muito dinheiro corn seminários sobre hipe­
rinflação. Mas havia Úm.a luz para os diver­
sos atores sociais: as eleições presidenciais
realizadas em novembro, o que, de certa

forma, impediu o país de ingressar no sãlve":,
se-quem-puder que estamos vivendo boje,
O empresariado não deixou de remarcar

seus, preços. Mas a pohtíca salarial então
vigente - que reajustava o salário com. a

inflação do mês anterior - mantinha o poder
-aquisitivodo trabalhador em. níye�pelo m.�­
nos suportáveis. Além. cíísso.ro governo Sar-­
ney poderia ser acusado de fraco e

m.edíocre, mas não de dem.ente.
Â. qui, UD1breve parênteses.Ao contrário
�o que o pensam.ento--ccjrrente apre­

goa, a crise econômica não decorre princi�-
_

-pahne�te de pxobdemas de gestão da
econot;nia ou 'apenas das "expectativas dos
agentes sociais". Na realidade, a crise é ine­
rente ao próprio funcionamento contraditó­
rio do capitalismo. A história deste último
não s6 é marcada pelo advento da crise,
como,exerce uma função objetiva, que é a

de recriar as condições para�a riova etapa

de prosperidade. A históriá do capital é a

história dos ciclos da economia. Na crise, há
uma depuração dos capitais mais fracos, os
salários ficam mais baixos, o capital se con­
centra ainda mais, revigorando-se. A crise,
portanto, não s6 acompanha o desenvolvi­
mento do capitalismo, como é necessãría ao
próprio funcionamento deste.
�A gora, se é verdadeiro que aboa condu­
�o da economia não afasta o fenôm.e­

no da crise econômica, podendo apenas
"adnúnistrá-Io", não é m.enos verdade tam­
bénl que uma gestão desastrosapode piorar
muito a situação. Do ponto de vista da eco­
zromia, hoje estão postos todos os ingredien­
tes de crise existentes em 1989, só que num
patamar muito superior de gravidade. O
país está produzindo-menos riqueza, os sa­
lários valem menos, a recessão é mais pro­
funda e o' des�D1prego é rnaior, Mas, se a

hipótese aventada'ao longo-da semana pas­
sada - a de que ogoverno aposta na hiperin­
fiação como forma de domar a "robefdia dos
agentes sociaâs" - for verdadeira, estará
comprovado aquilo que todos temiam.: esta­
mos sendo gover-nados por um doido que,
por sua vez, com.anda uma oqurpecle pira­
dos. Nesse caso então, os atuais problemas
econômicos podem ser corisiderados "café
-pequeno", comparados ao que poderá vir
m.ais na frente.
Até prova .em contrário, a hiperinflação

não interessa a ninguém que esl:eja em. seu

juízo perfeito. Uma de suas características
priD.cipais é'a perda de função da moeda
nacional e, portanto, a impossibilidade _

do
governo de- fazer política econômica. As
conseqüências de um processo como este
são imprevisíveis, ainda mais çonsiderando

amiséria existente hoje no país e o "bagaço"
em que-se encontra a economia.
A. pesar da retórica liberal deCollor, e de
.é"1sua ira anti-estatal, este governo prati­

ca uma pofftica anti-empresarial e aniquila­
dora de mercados. Ao eleger a recessão­
como política centra de combate à Inflação,
e acabar literalmente com os salários, o go­
verno quebrou em.presas e tornou o merca­
do consumidor interno ainda menor. Os
primeiros dias de,gestão do atual governo
foram sUficientes para os "descamísados"
descobrirem. que haviatn sido enganados
pelo discurso falacioso,do "caçador de�a­
rajás". Alguns m.eses depois os peôpzios _em-

,

presários descobriram.' que -a aposta -que
fizeram nas eleições presidenciais tanibém
iria lhes custar Caro.

-

OperadQres ftcam em Itá
o julgamento contra a medida da tada na Justiça. A Junt� �o Thabalho

Eletrosul que'tenta transferir o repre- de Chapecó con�deu liminar que ga­
sentante sindical Sérgio Quadros, de rante a rnamrterrção de transporte
Itá paraAlegrete, ficoumarcado para para os operadores da subestação de
o dia 11 de novembro. Já atransferên-

-

Itá que moram em. Chapecó. :A Junta
- cia do ex-representante sindicalRogé- de Chapecó porém se absteve de jul­
rio Canalli, de Itá para Charqueadas, gar o�érit<? da questão, por entend.er
como queria a empresa, não vai acon-

-

que isto cabe à Junta de C�nc..órdia,
tecer. Ele ganhou liminar na Justiça e área que abrange a subestaçao de Itá.
por isto permanece em Itá. -, A juíza de Concôrcíiamanteve a deci-

Enquanto isto outra medida da di- são de Chapecô e marcou nova au­

rcção da Eletrosul está sendo contes- diência para dia 10 de novembro,

da lei salarial 8.222/91. A em­

presa disse que depende de
uma ação declaratória do TST

_

para fazer suaaplicação ou não.
Já sobre ri Plano de Carretraa
empresa disse que está proces­
sando uma pesquisa de-merca­
do e mais uma vez comunicou
que ainda não tem posição so­
bre a composição paritária do
eRR ..

ta eSilva que acontece dia 11
de novembro, às 19 horas, no
auditório da Fecesc (Praça'
Etelvina Luz). A promoção é
do Sindicato dos Trabalhado-
-res em Saneámento de se
(CASAN). Um tema- funda­
rrrerrtal rios dias de hoje. Parti­
cipe!

Acidente deve ser

cODlu�cado _logo
o diretor doDepartamento de

-

Saúde e Segurança no Traba­
: lho, do Sinergia, SovenirMacio

-

Dias, alerta que a lei 8213/�1
determina que em caso de aci­
dente de- trabalho. a empresa
deverá comunicar o fato à Pre­
vidência Social até o primeiro
diaÓtil seguinte-ao da ocórrên-:
da e, em caso demorte, de ime­
diato.O não .cu.m.pr í.merrto

.pode determinar multapara a

empresa.Na falta de com.unica­
ção por parte da empresa, po­
dem formalizá-la o próprio
acidentado, seus dependentes,
a entidade sindical competen­
te, o médico que o assistiu ou

qualquer autoridade pública.
Ligue-se.

Eleições na
Fun ação ELOS

Em riovernbro, e.ntre o-s dias 1-1
a 20, acontecem as eleições
para curador da Elos. As nor­
mas da e eição detetminam
que 0_eleitor deve votar emum

único nome .. Os candidatos que
desejarem divulg'ar .seus planos
de ação devem enviar suas pro­
postas à sede do Sinergía (Rua
Lacerda Coutinho, 149 - Fló­
rianópolis). A proposta deverá
estar' no sindicato, 'impreteri­
velmente, até dia '11 de novem­
bro.segunda-feíra.as 14 horas.

Pia e- Ca reira rgp'
�

A Intersindical este�e.discutin- J '"
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Propost� "es.qutstta"
.

Está sendo comentado com rmnta r'arn a procuraçao e o contrato de ho-

a ca)nea
'Nascime-nto, Crescimento e

Crise do sanearriento no Brasit"
é o tema do debate com o enge­
nheiro sanitaristaRodolfoCos-

�Grito de Alerta aos

operadores

ras·
-

Vilmar Lourenço •

Operador SE Gravatai, Eletrosul

Â.
-

os companheiros operadores de subestações e usinas que julgam
.éLermos um setor de elite e que por iS$O seríamos intocáveis pelos

pacotes demíssíonãríos do Sr. AmilcarGazaniga C, por isso não engrossa­
ríamos um movimento reiyindicatório que traga em seu bojo a pedida de

garantia de emprego, quero dar meu gr!to de alerta, tentando arravés da
demonstração dealguns raciocínios e namedida do possível exemplificá-lo,
de que, se até hoje fomos intocáveis, não é porque nos Jul,gam a alma de

aço dessa empresa e sim, porque sempre o quadro de operadores esteve
enxuto, situação essa, que serámodificada pela empresa a curtíssimo prazo
- seis meses, no máximo um ano - pois está contido no plano de gestão do
Sr. Amilcar QS mesmos mandamentos da cartilha Collor que por sua vez

segue com fidelidade máxima os ordenamentos do _Fundo Monetário
Internacional - FMI - visando o "enxugamento" das empresas estatais, que
nadamais édo que sucateá-Iasparàdesacreditarperante a opiniãopública,
preparando-as para o e_!1treguismo. ,

Quanto' aos riscos que corremos, nós operadores, sem garantia de em­
prego quero lembrar os companheiros que na Divisão Regional do Rio
GrandedoSuljá estãosendoaplicadasparcialmentemudançasperniciosas
ao setor, chamada pelos mentores e aplicadores de "Integração entre

Manutenção e Operação", que traduzido quer ,dizer:

a) O quadro de operadores ppr SE será_�e 11 empregados;

b) O chefe da SE passaria a chamar-se coordenador e exercido por um
técnico de_manu,tenção (já ern prática nas SEs de G�vataíe Farroupítha);

clA curto prazo os turnos seri�m mistos, compondo-se de um técnico e

de um operador.
_

Analisando os itens acima, sem entrarmos na análise sobre a redução
das possibilidades de ascensão de nossa já minguada carreira profissional
dentro de tal Conjuntura .. Operador Auxiliar, OperadorChefe de Turno,
Operador Chefe de Subestação - dentro de .nma vida profissional de
serviços prestados que poderá ir até 30 anos, pois se implantado, passaría­
mos à condição de "operadores auxiliares permanentes", já que teríamos a
desvantagem de ter como concorrentes, dentro do próprio turno, um .

efetrotécnico formado em escola regular, com formação de 3 ou 4 anos.

Portanto, após analisados os itens acima facilmente concluiremos que em
bem pouco tempo a empresa só necessírarãde 5 operadores por subesta­
ção' logo, sem garantia noemprego,50% oumais doquadrodeoperadores,
hoje intocáveis, seríamos descartáveis pelospr6ximos pacotes demissioná­
rios, e os que permanecessem teriam que abrirmão de direitos adquiridos -

a aproximados 20 anos e, certamente seriam coagidos a fazer acordos dos
processos judiciais em andamento, nos moldes propostos pela empresa, e
não buscar na .Justíca outros direitos futuramente lesados, pois se ássim

procederem, com certeza verão seus contratos de trabalho serem recindí­
dos.

Aos companheiros desatentos e confusos quepensam que a falta de uma Icláusula que garanta o emprego não atingirá os operadores, tenho a dizer

que estão errados e, que só seremos intocáveis se lutarmos pela garántia I
no emprego,pois o operariado só será elite dentro de qualquerorganização 1se lutarem unidos, como um corpo único, sem distinções entre setores e

Iessa luta', no caso "in concreto" passa necessariamente pela união de todos jnesse momento de ameaças e-dificuldades de toda sorte por que passa a
_ ,,'família eletricitária.·

-

i
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nem· o ser anejo
A música, assim. corno a polÍtica, o

direito, a religião, é intluencia e resul­
tado do que se faz ao mundo. Mas,
com.o estas outras coisas, ela de outro

- lado também illfluencia o desenvolvi­
mento das idéias. .Assim, por exem.plo,

. a música brasileira atual é um. retrato

e, aqmesm.o tempo, um.a forçamodifi­
cadora da sociedade brasileira atual.
Dentro deste quadro,. �no -Brasil de

hoje, temos a música do compositor
Leo GandeJm.an, que pede o fim. da
"monocultura", da "mcmornócla", Leo
esteve em. Floriánóp-plis lançandó seu

'últin1o disco, "VISões", e falouno cama­
rim coni excÍusividade para o Linha
·Viva.

-

! Quando pede o fim. dos "monismos"
Leo quer se referir àmassificação pro-

, funda que os meios de comunicação
impõem à cultura nacional, "impedin­
do haver espaços para novas tendên­
cias, novas formas de m.anifestação
cultural. Estas acabant se tomando
:m.ovim.ento .de bastidores; coisas es-

'conrudas. Na· m.úsica brasileira, por
exem.plo, é uma pena que os espaços
não sejam. mais segm.entados. Tem lu- .

gar para todomundo. O sertanejo não

j
.,
I

I
I

.

Berktee Collegue of Music, voltando
em. 1980. Depois de, passar um. ano

"tocando na .noíte", foi trabalhar em
estúdios até chegar a produtor de dis­
cos corno Vagem, de Marina; Plural,
deGalCosta. Em.87começou a 'oarred­
ra solo. .Seu terceiro disco, Solar, foi
lançado nos EUA, no ano passado e

ficou três semanas em. segundo lugar
de execução nas rádios de m.úsica con­
ternporânea ãm.ericana. Leo acha que
isto se deve ao fato que a música que
se fazhojenoBrasil é universal. "Talvez.
a nossa música seja a coisa rnaís forte y

que se tenha a ,nível de exportação. É
-

um. orgulho ser m.úsico brasileiro fora
do país. Aqui, é que a dificuldade_ é

grande".
'

_Mesm.o assitn. Gandelm.an investe
tudo que ganha nó seu 'próprio traba­
lho; para ·tomar seuespetãculo cada
vez mais bcmiro, "HonestaÍnente eu

,

não estou visando encher o bolso de
dinheiro. Esta é a minha necessidade
de realização de Utn.,ideal. Não estou

pensando a curto prazo. Não trabalho
. em função da moela, nem. dó m.om.en-

to".
-

mata o pop, C. pop não mata. o

rock, o rock não mata o samba,
que nãomata o instrum.ental".
Leo pode falar isto pois sua

música, que é Insrrumental, tem.
tido grande aceitação no país,
tanto que está no seu quarto
disco, com contrato para mais.
três a serem. feitos ao longo dos
próx:im.os três anos. "O espaço
para música instrmnental cres­
-ceu muito, mas costumo dizer
que é ÚD1 grande espaço .mrm
deserto do Sahara. É um. espaço ãrâdo
-que tem. que ser trabalhado com.muito
carinho e dedicação.Agora esta ques­
tão de tentar alguma forma de arte que
seja - entre aspas - alternativa, conti­
nua uma averitura no BrasiLMe consi­
dero um aventureiro, UD1 guerrilheiro,
uma pessoa que batalha 24 horas por
dia, em função ele um ideal".
Armas é que não faltam. para Gan­

delman. Ele cresceu numa família de
músicos e Sv criou dentro da escola

Pro-Arte, no Rio de Janeiro. A m.ãe é

professora de m.úsica e o paimaestro.
Estudou música clássica - piano e

flauta - dos cinco aos 16 anos, quando

Leo acredita qU�rtodo SOlO feIO chance'de sucesso

foi solista daOrquestraSinfônica Bza­
sileira. Mas abandonou tudo pois não
se sentia satisfeito em. ser intérprete de
clãssicos. Virou fotógrafo da revista
Manchete e foi fotógrafo nos filines
"Dona Flor e Seus Dois Marfdos" e

"Mar de Rosas". Um. dia, no laborató­
rio, alguém. trouxe um. saxofone, Como
Léo tinha estudado flauta a adaptação
foi instantânea.
"Foi amor à prim.eira vista. Descobri

com. o sax, aquilo que -eu realmente
queria fazer Com m.úsica: criar, poder
mexer com. as noras, brincar".P�a se

aperfeiçoar em. composição, arranjo e

sax passou dois anos,em. Boston, no

Livro fala sobre o Sendero Luminosó
Aut�ra fará debate no 'auditório do Sinergia

Vai ser lançado no dia
13 de novembro, em. Flo-

.

rianôpolisi o livro "Sende­
ro Luminoso - Fogó nos

.Andes", da jornalistaRo­
sana Bond. O'livro é resul­

tado depesquisa e
reportagem. que tomaram
rnuitos anos da escritora; .

até conseguirurna entre­
vista, em 198511 com al­

guns líderes senderistas,
presosperto da capitalpe­

ruana, Lima:
O Sendero Luminoso é um.

movimento 'guerrilheiro perua­
no que quer chegar ao poder.
Para isso travam o que chamam
"guerra santa".Grandeparte das
atividades do movimento acon­

tece no interior do país tendo o
.apoio das pessoas de origem. in­
dígena, os descendentes dos In-

deste povo existe
um.a pxofecâa -que
fala da ressurreição
de wn deus que irá
guiar uma guerra
entre brancos e fn-

."

diós.
Urn dos pontos

abordados no livro é
esta ligação messiâ­
niéa da guerrilha e a

.,

análise de alguns
políticos p-er'uanoa
dos prÍlnórdios do
m.oVÍm.ento.
O lançamento do

livro vai acontecer
dia 13 de novem.bro,
às 19he30�no
Restaurante Reça-

'

ka. O Núcleo de
Cultura (sindicatos
dos eletricitários,
bancWrios, jornalis­
tas,previdenciários
,municipários, tra­
balhadores em. edu-

cação e em saneamento) prom.ove um. debate -com a

escritora dia 12 de novembro, às 20 horas, no audi­
tõrio do Sinergia.

cas.

A ligação é fácil de ser feita uma vezque o império
inca tiri.ha muito de socialista, de um. sistema comu­

-

Dista no seu funcionamento. Segundo a mitologia
I
i'
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